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Ementa: O acompanhamento dos projetos de pesquisa de mestrado e doutorado ingressos 

em 2017 na linha de pesquisa em Arte, cultura e linguagem é o objetivo deste curso em 

formato de seminário. A ideia é trabalhar em três frentes: 1. Pensar o debate 

contemporâneo da área e suas relações entre Arte e história, história cultural e a questão 

das “linguagens” na escrita da história. 2. Estabelecer um seminário de apresentação e 

debate dos projetos de pesquisa, tendo em vista a construção de um roteiro preliminar de 

pesquisa, leitura e escrita de dissertação/tese. 3. Incluir pesquisadores convidados que 

estejam trabalhando em temáticas/campos similares aos enfrentados no seminário.  

Leituras básicas preliminares (em PDF – será enviada para todos os participantes do 

seminário). 
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Fernando Arthur Neves, Maria de Nazaré Sarges e Caroline Fernandes da Silva.  


